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JOSÉ MALHÔA. 


CHRONICA OCCIDENTAL. 


(Continda despertando o maior interesse viagem 
“Elrei pelas ilhas. dos Açores, tendo até hoje 
sido Comprido à ita 0 programa elaborado em 
a, COM Gxcope maia 


ão do desembari 


a avrê- 
<epção, Em S. Miguel áinda o enthusiasmo re- 
creseau, segundo asieveram os ultimos telegram- 

À divisão naval portugueza, acompanhada pelos 

lots cauruçados inglezes, entrou no porto de Ponta. 

delgada no dia 4 pela manhã, passando em frente 

d'uma flotilha de rebocadores e barcos emban- 
deirados, d'onde irrompiam estrondosos applau- 
sos é calorosos vivas. 

Enorme multidão apinhava-se ros caes. Os sete 
navios de gucera e os fortes salvaram todos 
mesmo tempo. É o enthusiasmo continãa, tal 
Som começára em Porto Santo é foi constante, 
sem um esmorecimento, durante a viagem toda. 


Nos maravilhosos pasúeios que os regios vis 
same teem leito ares da iba, não lhes em 
Sião possivel deixar de manifestar sua admiração 
peraitea opulência da natureza aquelas regides, 
io ajudada tambem pelo bom gosto educado dos 
imbitntes. Ponta Delgada possue dos mais bellos 
jardins da Europa, sendo famosos o dos herdei- 
Fos do de. José do Canto, o da viuva de Antonio 
Borges € o que circula à palscio onde Elrei se 
alojou, pertencente ao Conde de Jacome Cor- 
reiã. 

A divisão naval portugaera, sempre acompanha- 
da pelos couraçados ingles, deve entrar no Tejo 
no proximo domingo, 14, pelas to horas da manhá. 
Male alguns navios de' guerra ião fóra da ba 
para se encorporarem no cortejo, que será deve 

magnífico. À sala do risco no arsenal de ma 
rinha será ornamentada sob a inteligente diree- 
São de Feliciano Bordalo Pinheiro. 

Ebrei, logo depois do seu desembarque, diri- 
gir-se-hà aos paços do municipio, onde receberá 
SS cumprimentos do presidente da cam 

Em Cintra tambem se preparam manifestações 
de cegosio, quando suas majestades voltarem 
para o palacio da Pena. 

E com eilas terminará um mez de verdadeiras 
festas, que devemm ter no animo dos regios visjan: 
tes csbtado Impressão profunda. 

Lisboa acordará por umas horas do marasmo 


(Caetaná Alvered da Silva. 
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ração da Empreza do 00. 
(dose Editor responsavel 


em que periodicamente a lança a chegada do 
lor e o abandono em que a deixa a grando m 
ria de seus habitamesricos. o É 

Já pela Avenida, á tarde, são raros os pass 
tes, que se encontram gosando um bocado da fresca. 
sombra dos ulmeiros, alameda já lindissima, que: 
teremos de ver um dia arrasada a pedido d'algum 
influente visinho, que deseja ver quem passa. 

E" o grande refugio à noite para todos os que 
teem que arrostar na cidade com estes tomiveis 
calores do mer de julho. 

No Colyscu, estas últimas noites, é que de todo, 
não fora à aimosphera, se perdia a lembrança do. 
tempo que vamos atravessando, taes foram as 
enchentes, o enthusinsmo de todos, a curiasidade. 
despertada por vma grande novidade artistica, à 
representação de 1), Mecia, estreia felicissima de. 
Orar da Siva no dear Ôórico. 1 

Na Trindade continia a agradar a companhia 
de zarzuela com Nadal. como primeira figura, & 
no Rua dos Condes teve feliz carreira a peça de. 
Esculadio, Franceçes no Bussaca, 

Anda por fra grande numero de companhias 
portuguezas, Ainda pelo ultimo paquete partiu. 
para os Açores 0 prupo artístico formado por. 
setores dos theatros D, Amélia é Gymnasio, que 
ha dois annos lá esteve e o ano passado no Bra 
ail e que é conhecida, nin ê 
nome de com 
com sorte no 
presentando na 

Para O inverno esperam-se novidades em dif- 
ferentes theatros de Lisboa. 

No dia 6 reuniu a empreza societaria do thea- 
tro de D. Maria, sendo eleito gerente o actor Fer- 

. Entraram para a sociedade o actor 
Jiveira é às ctrizes Cecilia Machado € 
Georgina Pinto. O actor Carlos Posser, que até, 
hoje gerira a sociedade, foi agora nomendo the- 
sojreiro, cargo até aqui Uesempenhado pelo actor 
Ferreira da 

A empreza do theatro D. Amelia vai organi- 
sundo o" seu repertorio para a epocha proxima, 
tendo já escripturado duas novas actrizes de la 
foturo, Delfina e Laura Cruz, que, como é sabi 
deixaram de ser socictarias do thentro de D; Ma. 

ia, depois de haverem feito parte do primeiro 

grdpo de arústas a que o theatro foi concedido, 
tempo vai agora pouco para espectaculos em. 

salas fechadas. “Toiradas e "eyelos” 

toda a gente, 

São constantes n'esses arredores de Lisboa e 
do outro lado do Tejo, singrado pelas faluas em- 
bandeiradas, entre a estalada dos foguetes 

À temperatura tem augmentado fortemente 
sfésts timos dias, Não nós devemos entretanto 
queixar, pois, que em alguns paizes, é sobretudo. 
dem NotasVoro, o calor tem sido fal que muit 
gente tem morrido de insolação. Os hospitass es 
tão cheios de doentes é os medicos e 0s enfer- 
meiros já não podem dar conta do serviço. 

Em Portugal é Lisboa, segundo os boletins pu-. 
blicados, quem leva a palma ds outras cidades. 
No entanto a temperatura maxima pouco além 
foi de trinta gráos 

E' o tempo dos exames, é o calor ainda mais 
faz desejar que cheguem às ferias para o descanço 
tão preciso. Que enormes alegrias no Iyceu e nas. 
escolas | Que desesperanças 1 que horas compri 
das de receio | É a sarte, como em tudo na vid 
tambem ali, protegendo uns abandonando outros! 

Ferias ! i 

jue tempos que lá vai a mocidade e ainda 
Re ep q Ma PR io 
em volta da mesa, é o descanço para elles depois. 


Toiradas e cyrios a elles corre. 


“6 


“am arm de trabalhos, que desde criança é pre- 
Ge se uctando pela vida. 

1 ocaneaiabeda got para aqueles que o 
soberam girhao ae nótes oem dorimdas sem 
a SO dm o pesado do que vrará com 
No a mova midrogad 

So dormem os ong 08 que im a com: 
sc do Tsver curmprido: Quantos se podem 
a os rca o Nono a 
ho que vie constante e a noite maripli, 
Fo de êmrs ou de cuido oo? 

“e opinião bica, que a princiia se mosrára 
favorável à mulher que, aproveitando o somno do 
dvds sobre eli dbscurfegáa o revolver estas. 

inda fadava se pira 0 aus compalido no 
o ea lhe (que fa imeligsnto epa: 
Pi cê dado cm doll deveria sir pelo re- 
Terão qua dóra da paso accometinho, pela 
Poa Sida Que angra: E esse compaisd fo 
Dong que queria ade logo le perdomssem. 
E qua hope! pensava 10 desgriçado, que 
Só bem e Spadrge a mori, io e o. 
dereseavam pelos vinhos e coltões que 4 presa 
cota vo jude. 

Dspertava Untresto 0 sou pastado artsico « 
Di era rara 
ane ia o 

gt tolos compre interetasam os arts 
poniugustes mresio drodo a crimes trgicor ão 
five seda ones gados 

is obtiveram Sgori, Es intervalo de pou- 
ala Goro ações sia qi alga 
o que lhe loi preciso luctar para conseguir pôr 
racer la 
ae publico 

eliana a Nado Kel e Oie da Gia. 

O meieo eo Ge obra Serrano (or 
PR a RU fase ro 
die appltasos 

OR Era ape ada pol rep 
o mono! vb esaAR q ia duas 
desigos e admiradores, O uiumho foeompleto.O 
Poti do duo Dunios Gilcimento encontra 
RE ums rn boia a 
vão mais somplé, Quando O Bay tono Senha 
ea aos aca pura 
alêo Go feria pião pop A 
o tao ama aaa Du 
a Sia, htctado o -paldo “uia das motores 
enções' que temor asSMido or heat 

ar 

Porque fe do at 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSE maLHÔA 


Por mais dfuma vez se tem o Ocribkpre refe: 
rido no exímio pintor, que tantas vezes, não 46 
em muitas Exposições Fealisadas em Lisboa, mes 
aoutras Importantissimas do extrangeiro, sempre 
honrou Portugal e mereceu do jury, formado por 
homens da maior competencia, múito honrosas 
recompensas. 

“Ainda ha pouco, em Madrid, foi cassficado en- 
tre os primeiros, O que lhe mereceu em Lishos 
a oferta dum jantar a que assistiram muitos dos 
nossos primeiros artistas & amadores d'arte, é em 
qu fo Emhslaticamentobrindado. 

No exposição de belas artes, ha. poucos dias. 
encerrada, râm nota s rernos que 

unha e pertencia a José Malhôa o logar dhonr 
"go foi sem muito luetar, e até desanimando 
ds vezes, que José Malhôa obteve a classificação, 
de que hoje póde gloriosamente usar, de grand 
arusta, Os seus concursos para pensionista em 
Paris, à elassicação que obteve em 1876 e às di 
ficuldades levantadas pelo governo, descoraçon- 
ram-o por tal fórma, que, desistindo da carreira, 
que se [he depurava brilhúnte, mettau-se na vida 
dbmmercia, que só abandonou em 1881. 
'Bem andou continuando a luctar. 
Logo no concurso para o quadro da Partida do 
es da. Gama, pára à India obteve 0 primeiro 
ue lhe fai conferido pela Camara Muni- 


Bonde Lisboa 

ao estrangeiros tem-se apresentado em 
pi a anéiro, Pari, Liverpool 8, Pez 
Madrid o ms ofde obteve uma segunda 
ag às exposições portuguezas da Soci- 
aa promotora de Bellas Artes, Industrial e Ar- 


tistica, Grupo do Leão, Gremio Artistico, Soci 
dade de Bellas Artes no Porto, etc, José Malhõa 


bel a, Catholica, Possue a medalha de prata da 
Cruz Vermelha é tem as hanras de academico de 
merito da Academin de Bellas Artes. 
Além de excellente pintor, Malhõa é professor 
mado, sendo grande o número de seus disci-. 
pulos que muito o honram. 


a 
O POETA GARCIA 


istorico om 5 actos por Sanches de Frias. 


Da vida do notavel pueta, auctor do Viriato 
Tragico, Tras Gurcia Mascarenhas, guerreiro e 
SE a dm mesmo tempo, poco a conhéia re 
rivamente, a não ser o que d'aquéll seu poema 
se deduz. sá E 

Barbosa, Bento Farinha, Gosta e Silva, Innocen- 
cio é ainda outros biogriphos copiaram sucesi. 
Vamênte o que individuos mal conhecedores do 
sempto primeiro ascrnerim. Apenas Câm, 
êm referencia u determinados episódios, esboçára 
no seu romance Luctas de gigantes, a vida de 
Bras Gare Da sou genenloga não havia a me- 
nor noticia, À data do nascimento não andava 
Séria e à do casamento era desconhecida 

Unisando documentos publicos e particulares, 
qe insistentemente. produrou, conseguia o 5º. 
Sanches de Frias apresentar não 30 à fenealogia 
completa do posta como ginda à nscendencia He 
Sou mulher, 6 que tudo consta do interessante 
estudo que precede o drama historico original do 
mesmo Vance excriptor e agora publica 

Correndo reipétiva, ariore de geração ve- 
mos asim indicado. a genealogia do pocta é sup- 
Primindo, nós 45 respectivas notas dos documem. 
os corroborativo 

+ Bras Garcia Mascarenhas, que nasceu em 10 
de fevereiro do 1595, conforme d assento original 
que vimos“ opimios é flccu em é de gosto 
são. ; RE 

«Foi capitão de infantaria, governador da praça 
de Alfaiates nas guerras da fez acclamação «Peste 
Reino, dotado de Valor e Letras Humanas, sabio 
em poesias, como testemunham os scuscsctiptos, 
asi os que se deram ao prelo em Boema He! 

como titulo Viriato “Iragico, como outros 

mis, que se nebam manvsciiptos em poder de 
alguns parentes e pessoas curiosas; c foi caval- 
Tel, protesto da ordem de S. Bento de Aviz 

«Cisou em 19 de fevereiro de 1645, em Avô, 
com D, Maria Fonseca da Gosto, fiho de João 
Manuel da Fonscoa, natural de Anceris, capitão» 
mr de Avô e seu termo, e D. Maria Madelra da 
Costa, 64 ilha do iso e honrado Gaspar Dias da 
Gosta! que tambem ali exerceu o cargo de capi 
vig-mgr, e de sua mulher D. Suzana Manuel Ma- 
dir, Teu 

-— Thomaz Garcia Mascarenhas, nascido em 

Casou, sendo estudante da Universidade de 
Cimo, cem D. Comba da Conceião E morra 
ouco déroie do casamento, sem geração, 4 9 de 
dog de Gt, segundo a cemidão ob, ada 
P «2.º— Quiteri 


da Costa Mascarenhas, que se- 


gucin 

No capitulo V do Estudo previo com que abre 
o volume dos o ar soe de Fo um aão 
Completo Esboço biográfica do poeta de que com 
a devida venia eprodivios O topico prin 
paes, por nos ser impossivel transerevel-o por in- 
Teire." Que nos perdoe. o eruuito investigador à 
mutilação do seu bello estudo. 


Dra Garcia Nasearenas, como se prova com a 
moncionada, gentalogia, que, precede estas linhas, 
nte de pasa nobpt é abastados, na risonha «fr? 
AI ila do Avô, situada de margens do Alva, termo 
ou eomarea de Agni a dO do fevereiro do 155 
lamaram.so US Mareot Garcia Mucarenhas é 
Ela Maira, - ; 
“o empo, tomo aínda posteriormente, as duas 
re ro as dr a as ara e as 
ra, aqua, exercidas pela mililança e ea pelo 
estado sacerdotal, E é a 


de Menezes, manceo lishoeta e nobre, filho de ge- 
neral de artilharia o aleaide-mór de Alemquir, Vasco. 
Formandos Cisar, e de M. Anna de Menezes, da des- 
cendentia dos condes da Feira e dos senhores de Ca 


e dizer se, salendo que o s 


epoca, p 
te 


fdra. atraiçoado. por outro ésti 
bre, lisboeta e pertencente á ca 
Geno, Antono de Nascar 
ara a 


ema, demos ele proprio, 
passagem doa vida 


ER 
Mascarenhas e nais ente, que acorrera à Poriagem, 
reta da ga o Vo paro, id da 
Fimeatara ae espadelrulas dos amigos é pacentes do 
pet, na demão lã porno 
it ab 

“corta distancia porte estava postada u 
ada que rapident montada pelo fogidvo 6 
ado vimento para foge da visa upar. 
degulores o reto Lo isivoro eo dese 
atado 

td indo o dello e a fuga ee gravo, ras 
Carlo pl does O Me brigar fria 
a sao aa qn mal, Ui 


pics a, Madrid, caplal da petinsul, À apora do 
Bo o apaga o Mio, arlentamento sustentado 
dos tribmaes polos eus iimigos,expilancados por 


Do João de Masearenhas, pae de D. Antonio, 


radas, que dez por Hs 

as, con adianto 
Madrid pare 

o grande, do de 

fuho brilho e onropeis, 


trios. 
le uma Babilonia, repleta de fausto 


s e esplendares é tambem de 


Depois de um anão de profunda analise o corres- 
oníente desilusão, como Memunelam esse versos, O 
logõso mancebo, enfastindo tambem, o que à lieilo 
enppor-se, da capital estrangeira, usurpadora da x 
patria, retolveu tranaferir-s à outros pontos da 
Topa, tomando passagem a bordo de um palacho, que. 
abieára à enseada do Guadiana. E 
Pouco distante de terra, ao dobrar o promontorio 


Sacro, o navio foi atacado de subilo, pelos turcas, 
que preto fomal 0, 6 escravisar tripulantes 1 
passageiros, 
À abordagem fez-se, ferindo so uma renhida e mor- 
ra lula, em QUe O Osso heroo lomou parto sa. 


liente, como era de prover 

Quando. já lo convez se madava enc sangue, surgo 
por barlavento uma Alterosa, nau, que, Se dirige Fe 
Bia ao local da contenda, é inculê, por tasa motivo, 
Magento lit mova, coragem e coperanças de soe» 
corro 

OS lurcos.apavrados e mais experientes fogem 
com a matina rapidez, fzendo-4 ad largo, 6 08 ho» 
Dreviventos da relrega” reamintan-se completamente, 

Toi passageiro ese alívio, 

A ponte da foro nau, rectbida a bordo do patacho, 
com antiga, pertencia à um rio corsario Nolandez, 
que se apodérou do navio e da cargo, mandando lan. 
ar au Dolo, noto, mercê da Provideneia, os pas- 
Sageiros-e à tripulação, à excepção do piloo, que. o 
Iadrão do mar conservou junto de el para ln gular à 
rota, no longo. da costa por onde Enio: 
nava divagar, à caça de nova pres. 

O. noiso,leroe faria parte dos poucos vivas, que 
alquebrados e semi-nas lograram saltar em terra, a 
otdnia. praia, isto é, na cosa da Bútica, ou Áida- 
tu 

S 


m se temer do mau agovro, que representaria 
ra espiritos dei, este nefasto acontecimento, 
arcou-se novamente, pertinaz  resoluo, o dirigi 
aos puixes já mencionados, demorando- à viajar 
durante dofs mexes, no fm dos quaes, aportava, 
volta, à embocadura da Douro, dúnde seguiu, do que 
pode” julga-se, ainda clandestinamente, para o seio 
da ama 

Incilado pela fama das riquezas lransatlanticas é 
aúnda mais, ao que se supie, pelo desejo de correr 
aventuras é de proseguir na carreira militar, lornou 
a navegar a bordo de um navio, que se dirigia a dif- 
ferentes portos do Brail. 


O OCUIDENTE, 


47 


“Acontecia-Hh isto em 1623, « por tanto nos 28 an- 
vo de ed ei 
aa fado lhe persegui 
ques. Ed 
Durante esta nota e tais longa viagem oecorreran 
caltwárias, tormentas ataques sanguinolentos de eor- 
sarios e aventuras de ordem variada, até á sua cha- 
gia á Bahia, 


insistentemente as navega- 


ufragio, que so 
perdilo, vindo, 
iraculosamente entre 0s poucos, 
à que a sorte concedeu vida. 


Espolada ou perdida a curiosidade, escarmentado 
& aborrecido aportou a Pernambuco, que mais for- 
mosa tera lo pareceu dentre todas as povoações to- 
loniaos, que visiara, 


Surprehendido “pelo js. olandezes, que 
sabedores dl política desleisada é tilubeante de es- 
panha, se desforravam do antigos o repetidos aggra- 
Yo, entanto apoderar-se ilas nossas colonias, ras 
ja Loo parte calorosa na guerra, cujos porime- 
nores e lances. varios do terra e mar reduziu à és- 
crita, infolhamente perdid 
caremos. 

; Batalando, no posto de alferes, quando as inves- 
Lidas dos holindezes obrigavam à campanha brancos 
& Pretos, europeus o gentios, toços e velhos; é poe- 
tando nos intervalos das sanguinolentas refregas — 
gastou destemido e patrioieo beirão, contado o 

manso anterior À guerra, longos n ao im 
los guns resolveu Pegeeatar à patria. 


ras sentiu 


a colar em a Lodo 0 sem bios pa 
tos o guerreiras, já estimulados por Iuetas, que 
sdanara Contra og seus aulverarios & 0 e sua e 
múlia, 

Neaceso o amor patrio, aos primeiros esos da con- 
nda, a ua alema senti todas as exaltações proprias. 


do homem, 


que ora destemido o valeroso, + amava 


excessivamente a liberdade 
Que faror portanto, ao grito unanime dos patio» 
fu se aetrearam do Jodo IV? 
li para cdrto, como militar expriento in 
repito, + apresentar se no serviço da patea o do 
monieha, a quem seria apresentado polo aew bot 


amigo 6 eitudo abbade Jacintho Freire do Andrade, 
antigo e conhecido sequaz do partido da casa de Bra- 
anga e intimo do principe D. Theodosio, que, cota 
Seu pé, Jo admirava as qualidades de homem tão. 
aiheero tomo jovial e tão virtuoso como sabedor. 


Partindo dia cria, péqnena demiara, di- 
Higlusso a Avg, dondo saiu em propaganda patrio- 
tica, à alicia, entre a mocidade mais luzia e nobre, 
Jolinaio ue ajudassem a limpar afronta, é 
veal-s das deopas Despanholas. 

Organisado um valêne regimento de cavalaria, 
ombro a gato que buscava, & que o aclamou seu ca 
Rilão, toi rap Garcia oceupar a praça de Pinhel, 
onde faz tata sartidas e em diversos Jogares prato 
com tão assinaladas proezas que a semelhante gente 
Ageerida da Beira do deu em publico, é com grandes 
Ho, cognome do Companhia ds Lebe encorpo- 

ho principio apenas com cento e cincoenta bo 
a ro ATA 

Depois do se tor glorificado com os raros dotes do 
seu Commando, jornadeou Bras Garcia Mascarenhas 
para o concelhio de Sabugal à tomar conta da praça 
le Alfaiates, de quo fora nomeado govrnador. 

Dipois de à tor melhorado, externa e internamente, 
som tovos e melhores objectos de defonsa e ataque, 
fortilcando muralhas, alargando fossos, e reforçando 
O detmamento, comia bra mister, ni aeto de extraor- 
“linatia bravura, fo em vez de motivo de recompensa, 
Jo um at ioemidavel da alves que por 
tantas vezes Me assaltara o anigio e as forças. 


Eis eso. 

Um corpo numeroso de infantaria é cavallaria hos- 
panholas, ultrapassando a fronteira, viera hostilizar 
98 povos oireumvisinhos, e deprodar campos e bar- 
dades; o fim lo que procurava retirar-se, cond 
gindo “valinsos despojos, onde entravam alguns mi 
Images do cabeças de gados diversos. 

Quando chegava à notícia ao castello do Alfaiates, 
Feeóbia o governador um ollcio do general D. San 
sho Manuel, comandante da Beira, à ordenar que 
Bras Garcia. Mascarenhas não sais da praça, sem 
“pe alo chegas com reforça de topas ob pretexto 
dl que, sem este sueeorro, a dita praça correria risco. 


“como a seu tempo indi-. 


No mesmo dia e quasi á mesma hora, Fernão Tel- 
tes de Menezes, outro general, governador do distri- 
elo, mandava do cominando de Allaiaes ordem em 
contrario, isto é, que Bras Gareia fizesse da sua parte 
todo a possível para castigar 0 iimigo invasor, sem 
penda de tempo 

Entre duas determinações superiores, mas contra- 
dlitorias, à hesitação foi momentanea, Gogo era na- 
ural, 0 seu anímo brioso € a sua coragem, já de si, 
tão gloriosa e conhecida, levaram o nosso lero à 

ar pelo que julgava mais urgente « patriótico. 
citando a pra convenielementa guamecia e 
acautelada contra qualquer surpreza de ataque, saíu 
com duzentos mosqueleiros, onde deviam entrar nu- 
mermsos bravos da Companhia dos Leões, é foi em- 
huscar-se em dois sitios estrategicos, junto do rio 
Agueda, dois montes, que guarneciami um vale, por 
onde as tropas bespanholas Naviam forçosamente de 
ndo estas, trazendo à frente gados « despojos. 
enehiam o vale, senirani-se mortiferamente ladesdas. 
por numerosas cargas de mosquetara, que lhes eho- 
viam do alto; e, Julgando que tinham que haver-sa 
Zom um grande troço do exercito portogur, enfra- 
queceram, e entraram em debandada. abandonando o 
campo e deixando ali todos às valores roubados é 
Erande numero de mortos. 

Tras Garcia, mais ma vez, dera elevada prova da 

eia. núlitar « correspondente bravura, com- 
mettondo to meritorio e arriscado feito de arthas 

Ao regar tetumpbumte à praça do seu com- 
mando, encontrou ali D. Sancho Manuel, que, exas- 
perailo. por. lhe ter fugido uma boa oceasião de glo- 
ia. propria, ou par mesquinha inveja da brilhante 
Aegab de guerra, ou por Aninisade pessoal e alheia, 
em vez de premiar e louvar, coto devia, 0 famoso. 
capitão das 120e8, lançou lhe em rosto 0 tor desobe 
decido ás suas ordens, prendendo o em continente, & 

fando-o encerra= ho castello do Sabugal! 


Bra Garcia revel ' traidor — ele, que dera 
o acabavade dar ainda os maiores testemunhos, 
Nada arde à patria decidida aversão ao do- 
miolo estrangeiro 1! A 
Não podendo, euro preso, polico, co 
com os "amigos é parentes, que pretendiam advogar. 
Ita cuuta, julgando se talvez desamparado de lodos, 
do mobi pela leao. um engenhoso meio de fazer 
que ae puãs queixas podesse transpor as grossas 
alas da prisão, à escapar 4 fereenha v 
en algonos. 
Pelo servente, com quem 
dou. solleilar ao & 


eamente de avistav 


presso todas at yIlabas e letras necestarias. 


tou do, 
à exeripla, que não podia fszer, collou aé com &. 
massa da farinha, e asim compoz uma carta, em, 
verso, em que relatava a D. João IV todos os episo- 
alias do seu infortunio, as aleivosias, de que era vi- 


elima, à sua situação e innocencla. 

AI noite, tum dos guardas, conhdeito do prisio- 
neico e dos <eus atigos e parentes e, do que parece, 
conterraneo seu é antigo subordinado, recebia presa. 
à uma linha a estranha missiva, que dentro em potco 
seguia cantinho de Lisboa. 


rei surpreso pela narrativa do seu honrado e 
valente servidor o não menos pela engerhosa traça, 
com que ellé conseguira fazel-a chegar à sua pre 
Sença, ordenou ao secretario de Estado, Francisco de 
Lucena, que, por decreto, lhe mandaste aprese 
sen demora prisioneiro do Sabugal. 
prepotente ministro, ao que se su 
a favortcer os mlios di D. Sancho 


movendo todos, que aeeorteram a velo, justficou- 
«e plenaments ba audiencia regia, qu he foi conee- 
lida, dela saio rinmpliane. 


El-rei declaron-o ilibado, sem mancha, condeco- 
rota com o habito de Aviz, nomeou lhe tina tenç, 
restilulu-o ao governo da praça de Alfiates, no 
meou-o inspector da cavallaria dl comarca le Ea 
aueira. 


“Casando Cinco anos depois da restauração e aos 
cincoenta de edade, vê-se claramente que Bras 6; 
eia contrahiu nupeias na occasião de se retirar á vida 
privada à ao remanso da labutação campesi 

Realisado 0 seu consorcio aos 19 de fevereira de 

1685, pode-se dizer que os amos a seguir consa- 
groutos o pola à revisão dos atos versos antigos à 

os. que a sta. fé christianissima le inspirava em. 
festividades “religiosas, onde se representavam obras 
suas; à elaboração do seu poema predileto é 4 con- 
vivencia de amigos e conterraneos, que faziam da 
casa um cenacúlo, onde encontravam protmplo co 
selho, amena diversão, parecor auelorisado & franca 
hospitalidade, qualidades proprias de quem tanto a 


E pois este vulto admiravel de poeta e de guer- 
reiro que o sr, Sanches de Frias nos apresenta no 
seu drama, opondo à luz do proscenio a sua fi 
aura athletica de espadachim valoroso & posta 
Enamorado, com todos os predicados do seu ter 
peramento ardente, seductor e prestigios 
Aparte uma figura feminina, de convenção, 0 
drama é rigorosamente fel Á historia, como se 
fica da sun leitura e dos periodos do esboço. 
phico que recortimos. À intensidades dra- 
mato dos actos manifesta-se egunimente no 
Pena é que não fosse levado á scena pela so- 
ciedade de D. Maria, quando ha cinco annos foi 
entregue a este theitro e ahi esteve demorado 
perto de um ano, à despeito de ter sido ajustado 
previamente, e até pedida urgencia ao auctor, 
à este grave Incidente dedica o sr, Sanohês de 
Frias varias considerações muito elucidativas e 
edificantes. 


O retrato de Bras Garcia e a vista da vila de 
Avó que publicamos meste numero, são os que 
Mustram O estudo gencalogico de que tratamos. 
KR 
— e 


ds reinos orlentaes de Sunda 


(casera À suvacção) 


Ex amigo e sr. LÃ vão uma outranoticiá que 
julgo de muito interesso e importancia para os que 
he dccupam de investigaçõenda historia de Port 
gal oieee das sue relações com 08 rea € 

jominantes d'aquelis paizes 

“Todos conhesem a existência actual, em Góny 
da casa real indigena de Sunda ou Sundém, cujo 
chefe não é bem Um principe tributaria da Gorda 
portagusta, como os Ha no Imperio anglo indiano 
Tas vive sob a protecção da nossa bandeira, & 
considerado Hospede do Estado. 

O estabelecimento d'esta casa o reino na India 
data dos amnos de 1570 à 1280, oi posterior fue 
dação do Imperio portuguer do orient, e durou 
dose seculos, 

A nossa historia fais tambem de um reto de 
Sund, à que alguns atribuem a daração de oito 
seculos. e tom que Portugal teve tambem relações 
Ecelebrou tratados, Mas val a confuso a que tem 
“indo logar a identidade de nomes, que noA olhos 
de muita geme e de varios cscriptores puasam 
como um e 0 mesmo estes dous reinos de SUnda. 

Ora o outro reino de Sunda, muito aaterior aos 
estabelecimentos. portuguezes, era om dos das 
ilhas ou do archipelago de Sunda ou Senda, na 
Oceania. Não fatendo parte do continente indiano, 
E claro que não se encontram noueins dele ma 
historia peral da Ind 

O none de Sua com que são conhecidasto- 
das essas ilhas do arclupelago málsio, que ge 6x 
tendem desde a peninsula de Malaca até à Noya 
Guiné, deriva provavelmente do simeéria Sinti, 
mar, lo, grande agua, € compreende, entre ou 
tras, Tithor, e a nossa antiga Solos, mas às prin 
ciípaes são Sumatra é Jaya, Eneyolypanta Brtan- 
dubgo = L'Unisers por 6, L. D. de fin 

TÉ sabido que 3 antigas intuições jataneras 
foram de oridem hindu (De la Proprdte et des ses 
formos primitives por É de Laveleye) o sau Des. 
far tocmunidada He aldeia, é palâvra indimna, À 
cEfsação de Sumatra teve á mesm rgem, Car. 
(as iotdripções parece cerdficarem a e , 
“li de ra poderoso reino Minidã, no vi seculo, em 
TEbcdi Dados ão longe da antiga capital de Me- 
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canplabau; ão mumerosos abi os vesti 
Bios da inilencia indi, embora não tão 
Enportantes, como em Java ainda hoje 
Je cogu Pala meras pa a 
arvore” sagrada dos bindós, do também 
dos Barras (tada 
ol com à réino mà e 
tom 6 indiano do mesmo nome, (que 
ii 3 ese tempo que o 
Rue falia a istória. Em 1526, O goverma- 
é da India, Lopo Vaz des 
pochdra Frasco de Sá com frotas para 
Ria de Bunda. Já antes Qto, o rei de 
DD Ice IS S NDA a COR 
o dama fortaleza, e um tributo” 
Portugal, em consideração no aurilio que 
dh fa prestado contras mouros pelos 
portugudtes. 
Sai por ordem do mesmo gover 
mador da. nossa. Índia, partira pura all 
Martim, Alfonso de Melo Iusarte com 


0. famoso conquistador de Ba 
im, Daúnio é Dio, que, ná sua viagem 
e regresso, veiu a fáeeer junto do Cabo 
da Boa-Esperança, proferido estas pa 
Javras = ingrata. palria, nON possedabia 
oisa ma ordenando: sem fetamento 
“que se pogassem a El-ftaios ferros, com 
+que mindou dear seu corpo ao mar, 
“por achar em sua conciencia, que de 
Sutra cgusa lhe no era, em caros, (Fr 
Luiz de Souas, Annaes dELReS D. Jolo 
4h, esse austero Nuno da Cunha con- 
clulta um “Tratado de Paz com os habi 
tantes dessa lho, pelo qual cla possára 
para, 0s domintos de D. João Ill rei de 


BRAZ GARCIA MA 


ARENHAS 


Portugal. Este Tratado é datado de az 
de janeiro, fai celebrado, na ilha de Sun 
da, porto de Agasim, com o Sambadar 
(ou Subúidar, governator) da localidade. 
é Ai Talapo, o capitão Abidola, é appa- 
rece entre Os documentos exislêntes em 
Lisbou no nosso Archivo da Torre do 
Tombo «Corpo Chronologico, Parte 1. 
Maço 48, Doc. 47) 

Consta ainda que Mem Lopes Carrasco: 
partira para, essa ilha de Sunda em 1560, 
avistando nessa ocensifo O parto de 


Achin (Sumatra), exactamente 
em que o rei de Achin mareh 
Malaca. E 


m 1600, téndo. 
ndado para recor 
Molucas, elle cor 


zes que abi tinham conseguido estabel 
Já vimos que este reino de 
seibutario. de. Portuga 
Tratado com Nuno da Cunh 
«os tgdde setembro de 15471 
em Gón contra Rdleio (AdiLXA ou 
dalkan) outro Tratado, de aliança defenc 
siva e dlfenniva, ent baikador de 
Cidncio (Sadussiva) Raio, rei de Bisnagar 
5. ogo de Cairo, o tlebr here de 
Div, o Costra forte dh epopeia portugue. 
za, que empenhára os cabello da sua bar 
dal Em garantia de um emprestimo pa 
socorrer Diuio chamado por varios ehro- 
mistas ultimo here portugues o Oriente, 
que morreu em Gôa nas braços do Apos: 
tólo das Indias, S, Francisco Xavier, de 
elarando à hora da morte, na fala pa 
bica que dirigiu ao entregar 0 governos 
aldoje não houve nesta casa dinheiro com 
aque se me compras huma alinha; 
aporque nas armadas que a, primeiro: 
atomião os soldados os salarios do Go: 
avernador, que 05 solos de seu Raiw; e 
pedindo que ordenassem uma despera e 


VILLA D'A' 


Gravata extrabida do livro Br 


areia Marcarenhas 
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O Real Theatro de S. Carlos 


Uma pessoa para o tratar durante es ate ala 
à doença (Vida de D João de 
troypor Jacintho Freire d Andrada). 

Por esse Tratado de 1347, que 
está no Tomboido Estado da fudiay 
por Simão Botelho, fóra estipulado 
ue as terras que os portugucres 
€ a casa de Biamagar tomassem à 
Idalcão, as que ficassem dos Gattes 
Para 6 mat, é né que se contives- 
sem do porto de Bandi (na Osca- 
Piá) até no rio de Cintacora (fron- 
tiro à Agediva) sóriam para Pu 
bgal; e as outras, para O Imperio 


os hollan- 
deres que a tinham invadído, o 
reimo malaio de Sunda, sem o au 


xilio de Narsinga, não podia já lu- 
ctar contra Os invasores, e caiu, 
Caindo tambem a casa de Bis- 
ez por isso mes 
a:se no Kanará o reino hi 
dá de Sunda, ou de Sundém, por 
1579 a 1580 A sua casa proceia 


dado por esta, ou melhor, const 
tuia um feudo, e confinava com as. 


terras portugeras pelo sul e le 
te, tocando nos Gurts e no antigo 


cados reino do Kamará.Ísto é aim po 
one A te ale as notas actônes provi 
A casa de Bi Gi, need Dao RARE 
gar), conh Cord, y, Ball, 


grar, Cabo de Rama, e Candcano, 
or outra, 08 nctunes concelhos de 
Pondi, Sanguém, Quepem é Cand- 
cama, das Novas Conquistas, 
ortunto, tributario 
ialeão, depois que este 
conquistára Bijapur. 

Tendo, porém, em 1080:88, 
annexado este reino musulmano. 
ao imperio Moghol de Aurengzeb, 
o governador da nossa India, co 
de de Vila Verde, nos Capítulos 
em que deferiu à proposta de ami. 
zade e paz com o rajuh de Sun 
em 16 de agosto de 1697, lhe pt 
metteu protecção e ncolhimento. 


tões mahometanos do Deccan. À 
Jun capital era situada no actual 
distrito britannico de Bellary 
Madrasta), à margem direita do 

“ungabhadra, sendo-lhe tribut 
Fios todos 05 outros reinos subin- 
dlianos, 

Estando o Deccan já invadido 
Pelos musulmanos, é Iruecionado 
Por elles em cinco feinos indepen- 
dentes, é para luctar contra o de 


Bijapui, dê dynasta de Adil Xi (atari oficii ca tndis mod 
o, que se fizera a aliança de 870) 

satre D, Jolo de Castro e Bisna- o seculo immediato, o impe 

Bar. O reino de Sunda fôra tribu- pe Do é 


dor Moghol tivesse ou io tivesse 
noticia “esta, promessa, fez don- 
são gratuita de Pondá é suas de- 
Pendências nos portuguenos, por 
Intervenção da sua valida, D. Ju 
Jima Dias da Costa, mulher dum 
cirurgião portuguez que o conde 
de AlNôr manddra do mesmo Mo 
Ehol,e a qual, com esse valimento, 

ou à Portugal grandes servi. 


tário da casa de Bisnogar, antes de 

8 ser de Portugal com Gs fôra 
te Bisnagar, a 

ida é sujeita a 

, porém, às forças com- 

inco reinos musulma- 


ca por TERESA ARKEL 


WOLEGANG MOZART. CHRISTOPH GLUCK 
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O OCCIDENTE 


dica sia 


cos na eórte diaquelle imperio, como se vê do 
ôfficio do governador ua India a Sua Mogestade, 
de 10 de janeiro de 1786, é de outros documen- 
tos (et. Boletim, n.º 10 e 18, de 1874). 


om Cristovam Pinto. 


— o 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Cininsado do namo antecedente) 
18s2-1898 


Teve Regina Pacini o bom gosto de cantar, na 
noite da sua, festa artística, uma aria da opera 
Plauto magico, do maestro Mozart, opera que 
ainda até hoje fenhuum emprezari levou à scêna 
no theatro de 8, Carlos! 

O maestro Jolian Chrysostomus Wolfgang Mo- 
4art, nasceu em Salzburg, em 27 de janeito de 
540 a mlesgu emo Wien na Ati e dg de 
aêmbro de 1701. 

Em 5 de abril, em beneficio do Instituto Ulhra- 
murino, houve Um concerto, promovido por Pa- 


es trechos sym- 
phomuis de Orfeo ed Ei Semiramide e Pan. 
Ihauser, prelúdio do 3º acto de Lohengrin, pela 
ôrchestra, aria do baixo e rondó do 3.º acto da 
Lucia, cavatina de Semiramide, cavatina da Tra- 
viata, rondá da Sonnambula, vúriações de Proeh, 
ecarculeras de Ubpi, por Pci 

tm 6 de abril, festa artística de Giuseppe Kas- 
ehmuno, 1.º€ 3:"actos da opera Tannhauser, symo 

honia de Semiramido, e romana da opera Ballo 
ln maschera, por Kaschmann. 

Em 8 de abril devia verilicar-se a esta artística 
de Teresa Atkel; mas um aviso affizado sobre os. 
carrages, annunciou no publico, sem mais expli- 
cações, que não havia espectaculo, terminando 
assim, bruscamente, a epocha Iyrica e 1892-1893 
Foi este fneto atribuido a divergencias, sobre in- 
terpretação de escriptura, é falta de pagamento, 
entre a Cantora Arkel e o emprezario. O publico, 
porém, tomando pirtido pelt artista, vendo esta 
êm um camarote em uma recita, dada paucos di 
depois, com especiculo de declamação e con- 


certo, em um beuefício da Sociedade promotora 
das creches, fez espontaneamente, à notavel ca 
uma ruidosa 


prolongada ovação. 
Ve abril de 1893, que se ve- 
sificou esta recita em beneficio da associação pr 
motora das creches, que constou do seguintes. 
acto da opera Flavia, de Adolpho Sauvinet, por 
Palmyra Curdoo Joyce, Alberto Macieira, J 
gusto d opa 


sympho: 
nia, da opera 1 vespri neilian de Verdh, seen da 

ção “0a. opera, Lebrea, de Halévi sor 6: 
Ross, la, Mater, do Stabol Mater, dE Honsin, 
por José d'Almeida, tomantas por Balimyra Gar: 
doxo Joyee, Rossi e José d'Almeida ; La muit, cõro 
orpheonico de Gounod. 

Os 'córos eram de âmadore 
tocorad artistas e amadores. 
Attonto Duarte da Cruz Pinto 

Ni frisa 52 estavam cantora Teresa ArkeL O 
publico, que por veres aeclamou nesta noite a 
dlistinctá artista, fez-lhe no fim do concerto uma 
calorosa ovação, que Terexa Arkelagradecau m 
o reconhecida é Commovida, 

Em 13 de abril, em beneficio do actor Valle a 
companhia” do titarro do Gymaasio representos 
9/22 aeto da comedia ds noieas du Eneas, de 
Gervasio Lobato, é n comedia a Boca do lobo de 
Cio Borges ore loco do srmploias 
de Seniramidh, e, Unfto. Silva Pereiz dez uma 
Seenn comiea, O beneficiado desempenhou tres 
Réanas comis, e Flegna cantou a romanza da 
Ginconda. 

Em 29 de abril houve um concerto dado pelo 
aistineto pianista José” Vianna da Morta, cora à 
rthesra a antiga Associação às de Junho, ir 
guia por Vitor Mussi do 

O fiamista Vianna da Motta tinha sido protegi- 
do pela condesan de Edia,& educado a epenêas 
syad “Em um concerto, dado em a7 de abril de 
J8g3, no, salão do theatro da Trindúde, pelo no 
dave artista, a que assistia a condessa, O pub 
Ro es uma estrondosa ovação é viuva do Fei D. 
Eegnando. E 

o eamo salão se havia verificado dias antes, 
em 16 “io mesmo mez, um concerto dado pela 
Bi desde de amadores de qua, em hánra 
dos caore Maselimann e Al, hão maio 
femejados estes artstas. 

Pol a epoha theatral de 18921493 muito con- 


e na orchestra 
iegeu O maestro 


corrida, brilhando o já contiecido barytono Kasch- 
mana, é a prima donna Arkel, possuidora de bella 
voz de soprano e distincto methodo de canto, 
sobresaindo notavelmente nas operas de Wagner. 
Juntamente com estes cantores tambem brilha- 
ram na scena de S. Carlos os já conhecidos canto- 
res: Regina Pacini, Amelia Stahl e Angelo Ma. 

Póde-se dizer que, apezar de não ter subsídio, 
o emprezario Freitas Brito serviu o publico me. 
hor do que o hávia feito em epochas anteriores 
com a sobrenção do governo, e a scena Iyrica 
resplandeceu mais do que nas referidas epochas, 

o que respeita á parte musical, porque no ri 
inte, dança, mímica, decorações, costumes, m 
Chanfumes” Gts, faso! esteve dado abaixo da cri- 
tica, À miseria' do theatro de S. Carlos, nestes. 
tigos, chegou à tal ponto, que não é facil a um. 
empregario, mesmo com subsídio, dotar a primei- 
ra scena de Lisboa com o mais indispensavel do 
que lhe falta. 

Coube a Freitas Brito a gloria, de ter feito ou- 
vir êm Lisboa, pela primeira vez, as operas de 
Wagner, subindo é scena o Lohengrim, em 1883, 
Wi vascollo fantasma é Tannhauser, em 1893, é 
de ter resvicitado o encantador Orfeo, de Gluck, 
que desde 18o1, em que havia sida cantado pelo 
castrado Crescentini, é pelas damas Rosa Fiorin 
& Agaha Bevilacqua, jazia sepultado no arcl 
do theatro, 

As operas dos dois grandes maestros allemies 
Gluck e Wagner, só foram representadas em S. 
Carlos depois da morte dos seus auctores. 

Chestorh Gluck nasces em Weidenvants no 
Alto Palatinado, em 3 de julho de 1714,e fllocen 
em Wien, na Austria, em 15 de novembro de 1787 
Esteve mito tempo'em França, na córte da f 
nha Maria Antonietia, esposa do rei L 
onde fez ouvir as suas composições, est 
do-se entre os amadores dois partidos ri 
que preferia a musica de Gluck, é outro que da 
à preferencia ds composições de multo menor 
merecimento do maestro Piccini, Gluck foi um. 
«os grandes reformadores da opera Iyrica no se- 
culo xvm 

Wilhelm Richard Wagner, o grande reformador 
da opera yrica na segunda metade do seculo xx, 
masecu em Leipzig, em 23 de maio de 1813, e fal. 
leceu em Veneza, em 15 de fevereiro de 1883. 


Depois de findá a epocha Iyrica houve algumas. 
representações por uma companhia francera de 
ga Aociaçã aé 

o, em 


opera comica, por conta d 
de Junho, que de aventorou neta especula 
que ok prejuizos se anounciavare 
não concorendo o publico à assig 
marotes e plita, o que logo progiosticava nã 
Feng 

Preços eram ox segúintes: 


Avulso 
19000 


Por amgns 
759500 


mico) 

Barytonos: Rouhier, Maillaud, Devoyod. 

Baixos : Darnaud, Fronty (2). 

O reportorio foi à seguinte: 

ireile, de Gounod, em 3 de maio de 1893, por 
Cáciie Meterai, Dra Gandubert, Rouhier, Dar- 

Le somge d'une nuit d'élê, & Ammbroise Thomas, 
gm 4 de maio, por Block, Guiberincaur, Nail) 

Faust, de Gounod, em 6 de maio, por Block, 
Dorban, Barelly, Gandubert, Rouhier, (e depois. 
Devoyois), Darnaud, Fronty. 

Gulatlte, de Victor Massé, em 9 de maio, por 
Block, Guiberthesut, Barial, Darnavd. 

Le 'maitre de chopelle de Par, em 9 de maio, 
por Dorban. Bavial, Rouhier. 

Carmen, de Buet, em 13 de maio, por Tarquini 
d'0r, Block, Dortan, Bonafous, Gandubert (e de- 
ais Maillord) Guibertheaut, Barial, Rouhier, 

conty, Darnaud, Papor, Nelenne. 

Les dragons de Villárs, de Maillard, em 17 de 
maio, por Tarquini &Or, Dorban, Barial, Maillaud, 
Roukier, Fronty, Lavaliiêre, Moureau. 

Mignon, d'Ambroise Thomas, em 26 de maio, 


or Ta 
Preave, 


a0r, Block, Gandubert, Guiber- 
|, Darnavd, Éronty, Desfassio, Le 


Roy. 
Em 12 de maio, em beneficio das victimas dos 
temporaes do. Douro, arganisado por uma com- 
missão. de senhoras, sob a protecção da rainha. 
D. Amelia, houve o seguinte espectáculo: 116 2! 
tos do Fiaust pela companhia Francera; a como- 
ia A morie do gíalio pela companhia do theatro 
do Gymnasio; tocou piano Vianna da Morta; 
Targoini d'Or cantou umas canconetas. 
Em 28 de maio, d 1 1/ hora da tarde, no salãó. 
do theatro de S, Carlos, em benefício do maestro. 
houve um concerto em que Emilio 
ano e orgão: Maria Vianna, violino; 
Cesare Bonalous, violancello, é cantaram Gerarda, 


Tarqui POr: represente 1, de é gi actos 
opera 


Em 3 de junho, em despedida da companhia, 
deu-se o 3. neto de Faust, é 1.º 3.º do Rigoleto, 
de Verdi, por Block, Barellyy Bonafous, Gundi 
hrs, Devoyad, Guibertheaui, Fronty, Desfassia, 

da loucura da opera Charles VÍ, de Halévy, 
por Devoyod 

Em o de julho, à 1 1/ hora da tarde, no salão 
de entrada do theatro de S. Carlos, houve um. 
concerto, promovido. pelo. barytono” portuguer 
Baptista lego, em que este cantou uma romanza 
Se fosse, de Quarant, duetto da opera Favórila, 
cod Gerarda Amorim Vianna, e o afioso da opera 
Re di Loures Mabel Morini cântou a romana do. 
4º acto da, Força del destino, é a atia do suicidio 
da Gioconda, Gerardu Vianna cantou a Serdnade, 
de Bragas Xavier Vieira cantou a romanza lu alto 
mare, de! Cupons tocou piano Vianna da Mota, 
E alguns trechos o sexteto Quilez, 

Na anno de 1873, dois novos cantores portu- 
guezes apareceram na scena lyrica; Jonquina For. 
nandes, que debutou em fevereiro na Favori 
de Donizetti, em Alessandria, na Italia, que depois. 
cantou tambem no thentro de Savana, e Baprisca 
Teego bar ytono portuguer que canto êm concers 
tor em Lisboa, € foi contratado para o thentro. 
de Ponta Delgada, na ilha de S, Miguel. 

Em az de março do mesmo Erino Fepresentou-se 
com successo no theatro Régio, de Torino, em 
Italia, a opera. Jreney do maestro portoguer AL: 
fredo Keil dirigido por Marino Muncineli 

im 18 de outubro de 1803, faleceu em Paris 
o illustre muestro francex Français Charles Gio 
nod, o auctor da opera Faust, que tantas vezes. 
tem subido  scena ha theatra de S, Carlos, tanto. 
em italiano como em frances. Alguns Insinunram. 
não ser Gounod o actor do Faust, mas sim Um. 
joven « desconhecido. compositor, qui lhe coi 
hiára a partitura, « que uma morte prematura ri 
cou do rol doi vivos. O neto de serem todas as 
outras operas, de Gounod, muito. inferiores no 
Faust, e hão revelarem claramente o mesmo estylo 
do maestro, concorreu para dr corpo dquelishoa. 
tos, Gounod. dedicau- musica. sacra; 
dando à lur composições religiosas de meraei. 
mento, como sio as oratorias. Mors el vita, Ré- 
an 
“te. Gounod tinha muscido em Paris em 17 de ja: 
neiro de 3818. 

otimo 


Foda Fonseca Benevides, 


— e 
DOR DE SETUBAL 


Meu amigo e ar. Caetano Alberto — Para cor= 
responder. sua finera de querer reproduzir no 
Seu Ocaneta, o teiracto dies afamado canto 
“lr, auctor do livro de versos de que, ha dins Lhe 
oleteci um exemplar, envio he cava gls, al qual 
Consta do manvacrinto que recebi directamente 
do suetor feito por seu lho, Sará para ella oia 
agradavel ver essa sentida composição, a par do 
Zé rerato, aechivados n'uma Mustração Mo ane 
tiga é concbituada como é 0 OcaiEtt; 

É já agora permita-me aproveitar a apportunt= 
dade de irer publicamente (pois que o esto, me- 
rece-o), que 0 povo de Sembal, em pouquistimos. 

cdmprou directamente, mão io, 
Eusébio, avo exemplares. da seu livro, isto é, 
maximo do numero de que lhe ol dado dispor: & 
E ponto averigundo já, que os setubalensos lho to= 
Tlm tomado Os 100 réstimtes, para o completo do 
Soo, que tantos foram os que 0s editores genero. 
samiemte The ofereceram em seu proveito: Não 
pende, todavia, ser assim, porque dessa Centeno, 
So foram destitados para ofertas a pessoas e jor! 
maes, como delerencia simplesmente, e não por 


O CANT. 


O OCCIDENTE 


necessidade de reclame, e o cutro meio cento 
Serviu para apresentação ao publico abrindo a 
Venda em Lisbon, Porto é Coimbra. 
Ão invalido calafate, antigo interprete das pai 
es populares, quizeram assim os seus conterra- 
neos, i'm impulso de confraternidade, cujos re- 
sulfatos embora já extraordinários ficaram áquem 
di expanção das suas intensões, quizeram assim, 
elles, apoiar e secundar a iniciativa d'um extranho, 
que trouxe o seu cantador, nos So annos, não di- 
Fei para 9 sol da gloria, mas, certo, para à larga 
Publicidade, concorrendo simultaneamente para o 
Seu bem esta 
| 9 povo, na suu espontaneidade, de-nos lieções 
destas, sis « consoladoras... sem hermesses. 


Seu amigo grato 
H. 
AO SR, GUERRA JUNQUEIRO 
note 


Es não sou cantador, 

DAR Er 

A minha sort me tea feito 
Desgraçado até morrer 


Eu fui cantador que pude 

No canto fazer firmeza, 
Cantei com toda a franqueza 
Nos annos da juventude, 
Velho, falto de 


hor, 
Não devo a voz levantar, 
Eus já não sou cantador, 


Apagou-se-me essa chama, 
Perdi o valor do peito, 

De cantar perdi o direlto, 
Agora, choro na cama. 

Até ja! per a fama, 

Não tenho mais que perder, 
Meu Deus : que heide fazer? 
Triste, coitado de mim 11.o 
Kemfim, senhores, e 
Já perdi o meu saber. 


Ilustre Guerra Junqueiro, 

Mumem de tanto talento, 

Que dá tinto merecimento, 

À um pobre velho rasteiro 1... 

Elle o posta primeiro 

Que ninguem lhe pó 
ju, nada faço com geito, 

Tenho um juiso volante. 

Pobre velho ignorante 

A minha sorte me tem feito, 


defeito | 


Essa ideia ilustrada 
Que engrandece os versos meus, 
Tese Dençam de De 
e é a bençam sogra 
BS nda as 
da su nem hei ter 
Omo posso tgradecer 
Tanta bondade é áftcio ? 
Serei um trste analfabeto. 
Desgraçado até morrer. 


Antonio Eusebio, 


(Natas a ultima decima é alloiva as palavras com que 
Guerra Junqueiro jermins o pretacio do hero. 


— o 
:S DE PHOTOGRAPHIA 
xi 


LIÇO) 


ressante periodico Monileur de lophoto- 
Sraphia recomenda o emprego do metal como 
Fevelador. 


As soluções a empregar, deverão ser: 


“Tomar.se-ha respeci 
soluções, os 


duas partes da primeira para uma da se- 


o Qual deveremos juntar Jo ou 4o partes 


Ha vantagem em substituir a solução B, pela 
que, adiante mencionamos, afim de evitar o appa. 
secimento do vello nas chapas, devido ao excesso 
de carbonato. 

De preferencia utlisa-so-ha a uma mistura de 
carbonato é bisulphito de soda nas seguintes pro- 
porções, 

E giaiphio de Lada 
Ago 


O que, sobretudo caracterisa o metol, é o 
desta substancia se não oxydar facilmente ao ar. 


xIv, 


O papel aristo pode facilmente ser transformado 
“em papel brometo se o mergulharmos em uma so- 
Jução de brometo de potassio a 10 4/y Marante 
cerca de um quarto de hora, o seccarmos, num 
local privado de lu 

Eis 'como se vê um processo bastante rapi 

Um outro processo tambem dá resultados a! 
logos. as 

Consiste em mergulhar o papel aristo m'um ba- 
nho composto de : 


Agua 
Bim 


No fim de 5 minutos, se tirar-mos do banho, o 
papel n'elle impregnado, resulta d'ahi a forma- 
(ão de um papel perfeitamente semelhaute ao pa 
pel brometo, pela formação do brometo phenico 
é sulphato d'ammonio, REA 


— oe 
FA SUSTENIDO 
Alphone Kar 
Lu 


O homem dos oculos azues tinha um só quar- 
to, cuja mobilio eram as quatro paredes, uma ca, 
mu de lona, uma cadeira e uma rabeca, 

uando fecharam a porta. 

Queira, disse Conrado, fazer-me o favor de 
me cantar a! 

om o mao a : 

E Jogo que afinou a rabeca é tocou um prelu- 
dio de menos mão comprimento, cantou basta 
te mal acompanhando-se mediocremente : 


Komm,licber. mai, und mache.. 
Volta, querido mez de maio... 


Logo às primeiras notas, o Barão fez-lhe signal 
para parar, dizendo com desanimo : 

— No é isso. 

Olé se & 1 respondeu o musico. 
E continuou é acabou sem que o Barão tentas- 
se outra vez interrompel-o. 

> Porque, diabo, cuidei eu, que a tal cantiga 
havia de ser a minha 2 pensava Conrado, 

"sr disse elle ao músico, quando este acabou, 
peço-lhe, mil desculpas. O que lhe vou dizer vai 
Parecer-Jhe decerto exquisito; mas, atsim como 
á tenho, a minha doce; o er, ha'de ter a sum 
Procura ha que tempos o final d'úma cantiga, de 

je apénas me lembra o principio, e caleulei, não 
Sh porquês que à cantiga de que falou fosse à tal. 

LD ralver, tulvez à seíba. . Vivi no seu po 
muito tempo é não ha homem que saiba tant 
cantigas como eu. 

Conrado cantou o p 


ipio, mas o musico não 


— Se 1ivesse tempo, tenho ali um bahu todo 
de musicas allemás, talvez lá esteja a que 


o tenho relogi % 
= Pergunte abi pela janella á porteira. 
O homem enfiou, porque a mulher ou não lhe. 


respondia. ou dizia-lhe uma inconveniencia. E só 
com a iléu de tal humilhação se fez todo córado. 
Entretanto abriu a janel y 
À porteira estava no pateo, não havia meio de 
r ao Conrado que ella não podia ouvir. 
Felizmente, uma senhora a inquilina mais rica 
da casa, is n'esse instante atravessando o pateo, 
O homem pensou 
—Estou salvo! | 
Chamou a porteira e perguntou-lhe as horas. 
A mulher não se atreveu a nenhuma inconvei 
cia deante da senhora que ia atravessando o pa 
teo é até respondeu com voz meliflua: 


— Duas horas. - 

— Vou-me embora, disse o Barão ; mas, se ti 
vesse tempo, fazia-me favor acceitando Uma pro- 
proposta. Cada qual vive do seu officio; tambem 
eu não Sou diplomata de graça. Não séria justo 
que o sr. tocaste sem receber à paga. Sa quizer 
mandar para minha casa todas essas musicas € ir 
lá tocar todas as manhãs um bocadinho, talves 
achemos a musica que procuro. Dou-lhe dez fo- 
fins por dia. 

O mi 
um sonho. 7 

— Pago-lhe já um mez adeantado, se me dá li- 
cença. 

E pondo seiscentos francos sobre a cama de 
lona, sahiu, deixando a morada ao musico assa- 
rapamuado ado 

contado, que por muito tempo fôra pobre, com- 
prebendéra aquela pobreza. 2. 

Ao cabo de oito diss, tinham exgotado as mu- 
sicas todas, Conrado declarou que nunca ma 
queria ouvir musica. Todos os músicos ambulan- 
tes que a sua generosidade atrahiu ao pato da 
casa, foram despedidos, Nunca mais foi ao thea- 
tro & só aeceitava convites para passar a noite 
onde não lhe dessem música ; era condição ex- 

são 
Ei Lui 


inclinou-se ; a proposta parecia-lhe. 


vel e irritante que muitos sé levantaram é, apre- 
sentando dillerentes pretestos, foram sabindo, 

Quanto à Conrado, acordando lembranças que 
porfim o absorveram absolutamente, não deu por 
ter ficado só com u dono da cusa, o qual, dirl- 
gindo-lhe muita vez a palavra ser que elle 
respondesse, acabou por pegar numa flauta 
pôr-se à tocar-as amcamas notas qui tocava O B 
e, À desafinação dos doi instrumentos acor- 
jou o. 

“Ah disse, E sabe como isso acaba + 

Eu não vei, respondeu o dono da cam E 
Eu tambem não, 


Liv. 


— Não irei d Malia, dizia comsigo. Bem basta o 
ge em França me inassaram com à musica ar 
Nana. 

«Em quanto se escrevo todos me massum com 
discripções de Italia ou de Hespanho, Não ha 
máu fazedor de versos, amante da sua lavadeira, 
que não se contenta com alle, que não deixe de 
reclamar um cêo azul, mulheres Jascivas, italianas 
«olhos pretos, cabellos pretos. 

«Todos elles em córo não falam senso de 
S.Pedro, da columoa de Trajano do Vaticano, das. 
villas, emquanto que por aqui, hão indo nu! 
egreja, passam os dias e metade das noites na 
dernas. mais imemundas. 

+= Diem-nos mulheres hespanholas e toi 
toureiros e touros a bramirem | 

«E, se no lado de qualquer d'elles, na rua, passa 
uma 'vacea coxa que vai para o mércado ou um 
boi. mutilado que vai para o matadoiro, logo és- 
condem o cordão do relogio que teem uns fios. 


das, 


que eu levava à boca. 
Lv 


— Branca! minha Branca! 

“Diabos me levem se ainda me lêmbra o teu 

roito! Já mem sei ve" és feia ou boni, se tens 
ou se éstola 

SO que sei é que e vi linda, como nenhuma ou- 

ara emblces depis do ti, E que te ova vor no 


au a Ds 


O OCCIDENTE, 


meu coração é as outras só os ouyidos nos encan- 
aramo 

“Branca, minha Branca | 

“Quando um pastor grita:— O lobo o lobo 
não é pelo lobo que all chama: o que elle cho- 
Taco que elle quer com os seus gritos é o cor. 
“ro que o Iobi lhe roubos. 

«0 que eu choro, aquillo porque brado, não és 
tu Clero que” deves parecerste com todas, é 
Pela aptidão para a leicidado, ngudeza de senta 
Bão, vehemência nos pezares e alegrias, o amor 
ue nunca mais achei onde empregal 

“Wma hora d'esse amor como eutão o senti 
dtágsa ventura em que meu coração se derretia 
Como cara ho lume, ou, se Ito é querer muito, pelo 
renas uma hor das ajusta do me iome va da 
Saparção que a alma me dilaceraram e cujo sof- 
frimento agora me parece cheio de amarga volu- 
pruostdade! Sentir & alma a esfarrapar-se, é sen- 
fique se tem uma alma Lo 

«Debalde expremo hoje a vida para que deite 
uma gota da: essencia exgotada. 


LVI 


Caro senhor, disse o medico, depoi 
da, morte é tudo Um mysterio impenctr 
vel. Alegrias ou dôres reservadas para o 
lomem que desceu do tumulo, são do tu- 
mulo segredo. 3 

— falemos portanto da vida. O meu sof- 
frimento é constante. Não posso descan- 
gar nem estar quieto, o fato incommoda- 
ne, queima-me como a tunica do centau- 
To; parece-me que tenho na cabeça um 
capacete de chumbo, cada vez mais ap 
tado e pesado, tornando obtusas as mi 
mas sensações. Sinto 0 corpo tão qu 
brado, que me parece que só ele supporta 
o peso todo da atmosphera ; debalde o 

pirito tenta reagir, tambem elle ador- 

ce e cae na mesma lethargia. 

“Evite. pensamentos melancolicos e 
lembranças tristes. Procure idéas risonhas 
edistralise 

E como quem diz a um mendigo de 
estomago enriquecido pela abstinência e 
pelo. jejum :-=albeba bons caldos e vinho 
do Porto» 

Deidhe quantos recursos nos ensina 
a medicina phynica ; tenho que falar agora. 
ds Fanta e não tenho melhor cone- 
lho a dardhe, 

Conrado cabia num profundo seismar. 
O médico esperou um Docado, mas vendo 
que o Bariio continuava com à cabeça en- 
tre as mãos é nho parecia disposto à vol- 
tar a si, Cumpeimentau e siliu sem fazer 
dalha. 

Passou-se uma meia hora. O Athanasio 
entrou para ajudar a vestir 0 amos mas 
vêndo-o assim prooceupado, deixou-se f. 
car de pé, perto da ports. 

— Sr Continou Ccnrado sem erguer a 
cabaça nem tirar à mão dos olhos, tenho vontade. 
“de faver o meu testamento. Sinto-me enfraquecer 
cada vez nais e 0 tedio que tenho da vida pare. 

e bastante para desarreigal-a do corpo. 

e, SEM FeSGIVAS, O Que pensa à tal res- 

to; é tom Iadivivel alegria. que penso no ins- 


viagem doq 
Senhor, disse o Athana 
doença; entretânto. . 


e 
— Que é do médico? 
= Foi se, ha mais de meia hora. 

que fazias tu ahiz. 
perava que v, ex.º se quizesse vestir. 
Pois, já que ouviste o que cu cuidava dizer 
“o medico, vaes por elle responder-me e talvez 
mais acertadamente. 

É francamente parece-me, disse o Athanasio, 
quev. exº5e julga mais doente do que na realidade. 
atá, Entretanto não creio que v, ex* vá por ahi 
fóra até aos duzentos annos, como o meu bisavô, 
& é certo que um homem nunca tem de arrepen- 
der-se uma precaução prúdeate, 

“Tens razão, vou tratar do meu testamento. 
vae-te embora. 


Lvl 


«ku, Gonrado Krumpholtz, morrendo rico e 
hontáo, declaro que a vida é uma mystificação, 
não da sorte, como alguns dizem, mas do homem 
Contra st mésmo, quer à si megmo se imponha 
Vida, Toicidade, deveres, virtudes maiores do que. 
alle, quar completamente lóra da sua natureza. 


«A primeira metade da vida passa-se a des 
a segunda, ea segunda a ter saudades da primeira. 

iPfomento expirar rindo de minhas doidas cre- 
dulidades. para que nos meus labios fique o sor- 
riso ironido, cuja expressão ensire os que virem 
omiha isca imbdnia em géso, que deve 
jer tirada logo que eu morra, ito no esso que 
vida ou morte d'bm homem posa servir de ne 
Sino para os outros 

“YA! Branca Struenite, natural de Ober Wesel, se 
ainda, 1ôr viva, deixelhe quamto é meu, seja à 
que titulo Iôr, Gom o encargo de pagar os legados 
Seguintes 

Cão Athanasio, meu criado, 4000 Horis. 

“À Pedro Lorraim, artista musico, o homem 
dos oculos azués, por me ter dado quinze dias de 
impaciencias e de agitações e por consequencia 
defvida rea, rocoo ori. Por cn 

“À cada mulher ou rapariga de Ober Wesel 

ue se chama Branca, Soo florins é um ramo de 


(Continua). 


Recebemos e agradecemos: 


Versos do Cantador do Setubal (Antonio Euse- 
bio o «Calafates) — Reunidos, collecionados e se- 
“guidos algumas palavras acerca da vida do au- 
“tor por um seu “amigo — Prefacio de Guerra 
Junqueiro — Lisboa, 1401. 


Fomos brindados com o n.º 47 dos exemplares 
oferecidos deste livro de versos, que em nome 
do auctor nos enviou o seu amigo que organisou 
O livro, pois que o poeta é analphabeto e orça pe- 
los 8o “da edade. Mas nem a velhice 
'obitam o que elle revele o 
natural talento de que é dotado. Os seus versos 
São dignos do conhecimento publico e constituem 
um grande ensinamento pelas condições do auctor. 
ve elle em Setubal, e nas romarias dos su- 
burbios não é raro velo a vender em folhas vo- 
Jantes composições suas alusivas à festa. E disso 
vive, porque velho e cançado de ha muito que nã 
maneja à maceta e o escoporo do officio de cal 
fate, do que lhe deriva a alcunha junta ao nome 
de Ântonio Eusebio, 
Um amigoseu, que em tempos dos manteve com 
elle desafios poéticos, de que muitos individuos 
de Setubal ainda se recordam, teve a feliz lem- 


brança de colleccionar ultimamente as composi- 
cões do velho cantador e organisar o livro pre-. 
Sente, cujo producto lhe oflereceu em lembrança 
saudosa daquelles bons tempos. 
Bem baja, pois que prestou um serviço tão var. 
lioso para proveito do poeta como do publica 
Entre ns variadas composições do velho Caia 
fate ha algumas deveras notaveis, pelo subido 
Conceito, pelo clevado pensamento, E embor 
como é fail de comprehender, a forma seja de 
curada, não é tanto como seria lícito imagina 
Os motes são bem glosados e as decimas bem fei- 
tas. Terá repetições nas rimas, mas a intuição no 
Emprego de certas palavras é admiravel. 
Quantos dos nossos postas dsejariam possuir 
a inspiração que aquele velho cantador apr 
O que se encontra collecionado no livro é o bis 
tante para se aquilatar do seu estro tão espont 
neo e natural. É, todavia, é uma pequena parte, 
porque com 05 annos muitas cantigas lhe esque-. 
Geram, é apagadas da sua memoria, um ou outro. 
o, & as conserva 
copiadas. Mas não foi possivel seunil-ns todas no. 
Em outro logar do nosso per 
estampa hoje o retrato de Anton 
bio, e se dá á luz du publicidade uma di 
sub. ultimas poesias. Mas para que sê 
aprecie o seu ento em Outros generos, 
destacamos do livro para aqui um mote € 
glosas que são magistraes é que constituem. 
de grande valor, « de um. 
sentimento e Conceito profundissimos: 


A CAVEIRA DE MEU PAE. 


Mort 


A caveira de meu pae, 
Sem ter hngua me falou 

Olha, filho, o triste estado. 
Em que a morte me tornou, 


cxosa 


Um dia do finados. 

Ouvi da morte os signnes,| 
Fui vor 0% restos mortaes. 
Dos nossos antepassados, 
E vi os ossos mitrados 


+ uspireio ; 
ou coração palpitava. 
Que all, nos pés, estava. 

À caveira de meu pre, 


Oh querido pae amado, 
A quem eu visitar venho | 
Bem sabes que eu sempro tenho 
As tuas cinsas honrado , 
Queria ser abençoado. 
Por quem tânto me estimou ! 
É o meu ouvido escutou 
Essa voz tão conhecida, 
Que uma caveira comida, 
Sem ter lingua, me falou 


Oh filho, que vens buscar 
À este logar penoso? 

Vens perturbar meu repouso 
Ou por minha alma rezar ? 
Aqui, só podes achar 

A? lembranças do passado, 
Já não sou teu pao amado 
Que te deu tanto conselho, 
Se queres vêr um espelho, 
Olha, filho o triste estado, 


Vae, filho, que eu ficarei, 

Yae tratar dos teus aflectos, 

ensinando aos teus netos 
Tudo que eu te ensinei 

Um dia te chamarei, 

Como meu pae me Chamou. 

No estado em que eu estou, 

“Teus filhos me virão var, 

É verão O triste ser 

Em que a Morte me tornou! 


A satyra é-lhe tambem falar, graciosa, inof- 
fensiva, e até finamente ironica, Tambem às tem 
mordazes, de sabor especial. mas que no livro 
não se compilaram porque, dil-o O poeta, nem to- 
dos gostam de beber em todas as fontes. 

Pelo modico preço de 300 réis se vende o li- 
vro, contendo ata decimas; podendo requisitar-se 
qualquer numero de exem 
vessa Jorge d'Aquino, 7, loja, 
se encontra à venda nas livrarias da capi 
que é facil adquirilo, 


